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	PREFÁCIO 

O mundo está cheio de raposas e galos, diferentes em  tudo e não apenas na cor que defendem. Raposas e galos que já descobriram e que ainda vão descobrir que mais importante que o azul e o preto, é o branco que além de significar a paz entremeia as duas cores levando harmonia a ambas. Lembro nitidamente da primeira raposa que conheci, marrenta e atrevida como toda “boa” raposa, mas que sabia abrir os braços e o coração para o abraço afetuoso do galo, o primeiro que conheci também, atrevido e bom de papo como todo galo sabe ser. A raposa, meu pai e o galo minha mãe, me deram as primeiras lições de esportiva e amizade apesar das diferenças. Deles nasceram quatro raposas e um galo, ele sofre, mas se sabe necessário para a alegria das quatro raposas atrevidas que de suas vezes também sofrem por serem necessárias à alegria do único galo da família. É, a verdade é que nenhum seria feliz sem a presença do outros, O galo só pode ganhar da raposa e comemorar isto quando a perda for dela, e a raposa também só comemora seu ganho quando o galo perde. Mas o que realmente ganhamos e perdemos nesta disputa de cores? Ganhamos o fortalecimento da amizade que se solidifica em função do fator humano que muito mais especial é que a camisa que o envolve, e se esta disputa inverte os valores quem perde é a humanidade inteira.

Por isto tomemos de exemplo outra raposa nossa velha conhecida que nos disse: Eu não gosto de trigo, mas se você me cativar passarei a gostar pois eles me lembrarão a cor dos teus cabelos. É verdade! Tu te tornas eternamente responsável por tudo aquilo que cativas.

Por isto dedico este trabalho a alguns galos que me cativaram, fazendo com que eu tomasse gosto pela cor alvinegra apesar de ser raposa nata.
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